
MEMÓRIA

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS/UEA
ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAlEST

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM DESENVOLVIMENTO EM
.. SOFTWARE LIVRE

SISTEMA DE GESTÃO DO COMITÊ LOCAL DE PUBLlCAÇÕES-
CASO DE USO EMBRAPA AMAZÔNIA OCIDENTAL

VICTOR LEONARD NASCIMENTO DE SOUZA

T004/2007
2007
ex. 1

TS-PP-2007.00372

MANAUS/AM
2007Sistema de Gestao do Comite ...

2007 TS-PP-2007.00372

1illlllllllllllllllllllllll I111I11111111111111illlll 111111111111111IIli 111I
CPAA-18105-1 I

I

T
04/2007



VICTOR LEONARD NASCIMENTO DE SOUZA

SISTEMA DE GESTÃO DO COMITÊ LOCAL DE PUBLICAÇÕES-
CASO DE USO EMBRAPA AMAZÔNIA OCIDENTAL

Monografia apresentada a Coordenação
do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu
em desenvolvimento em Software Livre
da Escola Superior de Tecnologia IEST
da Universidade do Estado do
Amazonas, para obtenção do título de
Especialista em Desenvolvimento em
Software Livre.

Orientador: M.Sc. Rodrigo Choji

MANAUS/AM
2007



UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAlEST

Manaus, 12 de setembro 2007.

Nós aprovamos a monografia apresentada por Victor Leonard Nascimento de

Souza à Coordenação do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em

Desenvolvimento em Software Livre, intitulada "Sistema de Gestão do Comitê

local de Publicações - Caso de Uso Embrapa Amazônia Ocidental", como parte

dos requisitos para a conclusão de Curso.

Comitê Avaliador

Danielle Gordiano Valente, M. Sc.

Rodrigo Choji de Freitas, M.Sc.

ORIENTADOR



DEDICATÓRIA

Aos meus filhos Alicia, Beatriz e João Victor, que

para nossa felicidade neste ano nasceram.

A minha esposa Ulian Lara de Souza, que sempre

me apoiou e foi compreensiva com minhas

ausências no perfodo de estudo.

A Maria Vieira do Nascimento, in memón'a, que

muito me ensinou sobre amor e fé, enquanto viva.

Aos que buscam o conhecimento para aprimorar

os meios tecnológicos que tamanha parcela

possuem no desenvolvimento das Nações.



AGRADECIMENTOS

A todos que, direta ou indiretamente, contriburram para a realização e

divulgação deste trabalho.

Meu especial agradecimento a todos os professores e alunos do curso de

Especialização em Desenvolvimento em Desenvolvimento em Software Livre da

Universidade do Estado do Amazonas, pelo companheirismo, amizade e disposição

em ensinar.

Ao amigo e colega de trabalho, pesquisador Adauto Tavares pelo trabalho

no projeto, além do apoio e decisões quanto ao tema da Monografia.

Aos amigos de curso André Moura e Sanae Sato pelo convrvio, parceria em

atividades de estudo e principalmente pela amizade criada.

Ao professor Rodrigo Choji, que com sua valiosa contribuição, me orientou

nesta monografia com paciência e profissionalismo.



RESUMO

Palavras-chave: Software Livre, Desenvolvimento, Web, PHP, Processos,

Publicações.

Atualmente todas as instituições sejam estas do setor publico ou privado

necessitam de alguma forma utilizar sistemas de informação para possibilitar o

acompanhamento dos seus processos. Os sistemas de informação são gerados com

a utilização de programas de computadores comumente chamados de ferramentas

de desenvolvimento, cabendo observar que esse tipo de soflware é um componente

de peso no custo dos sistemas de informação.

Com o surgimento do movimento do soflware livre em 1984 com o projeto

GNU (Gnu is No! UniX) e o amadurecimento do mesmo, o software livre tornou-se

uma opção para as empresas.

Com base no exposto acima, este estudo visa apresentar um sistema de

informação, gerado a partir de um conjunto de ferramentas de desenvolvimento

pertencentes à fammado soflware livre, demonstrando como se deram as etapas de

desenvolvimento e as ferramentas utilizadas, da modelagem ao produto final.

Ao final conclui-se a respeito da utilização dessas ferramentas de

desenvolvimento e é apresento no Anexo A uma pesquisa de satisfação com os

clientes do sistema de informação.



ABSTRACT

Words Key: Free Software, Development, Web, PHP, Process, Publications.

Nowadays, ali institutions, from public or private sector, needs to use an

information systems to make possible the accompaniment of its processes. The

information systems are generated with the use of computers programs usually

called Development Tools, observing that this type of software it's a component of

high price into costs of an information systems.

With the sprouting of the movement of free software in 1984 with the project

GNU (Gnu is Not Unix) and it's technical evolution, free software became a factual

option for companies.

This research aims to show an information system that has been used as "a

study of' and was created from a set of developing tools from a family of free

software, demonstrating the stages of development and the tools used, from

modeling to the final product.

At the end, there is a conclusion regarding to the use of these tools of development

and a satisfaction research of the information system clients in Annex A
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€a(;?ftulo 1 - INfR80Uc;Ã0-- -- - ------ - - ~- - - ---

o ambiente. empresarial no mundo inteiro tem passado por mudanças

estratégias voltadas para o futuro de modo que alterem as bases de competitividade

empresarial.

Segundo Rezende (2000), a informação e o conhecimento serão os

diferenciais das empresas e dos profissionais que pretendem destacar-se no

mercado e manter a sua competitividade. A infor-mação representa a inteligência

competitiva dos n,egp.cios e é reconhecida como ativo crítico para a continuidade

Para Bárbara (2006), há algum tampe que QS estudiosos declaram que QS

re.sultados só serão consistentes e perenes se a gestão dos negócios estiver

primordialmente pelo conjunto de processos que ela executa, ao invés de por um
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orqanoqrama, Essa abordaqern facílita a inteqração e a coesão das diversas áreas,

minimizando as descontinuidades do fluxo de trabalho, tão comuns nas

organizações. Empresas competitivas procuram especificar de forma eficiente os

seus processos.

Nesse contexto que a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -

EMBRAPA investe constantemente no estudo, avaliação e adaptação de seus

processos visando adequar-se às novas exigências do mercado, A EMB.RAPA. é

referência nacional em pesquisa aqropecuária, o seu conhecimento do domínio

agropecuário está distribuldo eRtre as suas 40 Unídaces de pesquisa. Temeu-se nos

seus 34 anos de vida, referência nacional em gestão de processos com diversos

A Embrapa Amazônia Ocidental, como umas das 40 Unidades

descentralizadas da EMBRAE>A, busca sempre acompanhar as diretrizes de sua

região norte e como não podia ser diferente, voltou-se a organizar seus processos
- -

através de mecanismos que incluem modelos de gestão e Sistemas de Informação.

A melhoria de processo vem ao encontro das propostas de mudanças da

Embrapa, no direcionamento estratégico - institucional, no âmbito das diretrizes e

estratégias voltadas para a implantação e o redesenho de processos que aumentem

a eficiência e a ativldade operaclonal, ações estas constantes de seu Plano Diretor.

Em adição, o aperfeiçoamento da comunicação interna, a gestão da

informaçãc, a racicnalização de use da infra-estrutura e conseqüentemente redução
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dos custos envclvidos 110 processo ~(3 análise e validaçâo das publicações, são

preocupações da Embrapa Amazônia Ocidental e estão explicitadas em seu Plano

Diretor (EMBRAPA, 2005) que objetiva o fortalecimento de uma administração

pautada por processos sob a ótica de projetos estruturantes.

Nesse contexto, a equipe do GLP1, sob os princípios de qualidade total,

focalizada no cliente e no aprimoramento da imagem de excelência do comitê, por

consequinte da Embrapa Amazônia. Ocidental, desenvolveu e implementou u.m

sistema de informação, apreendido em proces~os que envolvem recursos humanos,

intranet, banco de dados e uma fsrramenta de controle, através de formulános

eletrônicos além de telas para administração e emissão de relatórios gerenciais.

análise e publicação dos resultados de pesquisas geradas pela Embrapa Amazônia
- -

Ocidental, o Sistema Gerenciador do Comitê Local de. Publicações (SIGCLe), este

Wide Web) , como a linquaqern de pro~ramação PHP (um acrônimo recursivo para

"~I:I~: Idypertext Preprocessor), o banco de dados Mysql, a ferramenta de

modelagem Argo~ML além da ferramenta de desenvolvimento PHPEditor, todas

explanadas no capítulo 2. Seu acesso é restrito aos funcionários da Empresa e pode

ocorrer apenas através da Intranet.

1 CLP: Comitê Local de Publicações, colegiado de caráter deliberativo, composto por dez membros

lotados na. Mais informações em: http:Hwww.embrapa.br.
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É importante salientar qLJ~ ~~t~ trabalho apresenta partes de outros dois

estudos, a pesquisa de satisfação preliminar, realizada antes da implantação do

SIGCLP e da pesquisa pós-implantação do sistema com os clientes do Comitê,

esses estudos foram realizados por urna equipe de técnicos que não atuaram no

desenvolvimento do SIG€LP, designados pela direção da Unidade, a fim de

comprovar sua aplicabilidade, localizar possíveis falhas e, por fim, apontar

melhorias,

Os procedimentos do Comitê Local de Publicações (€LP) da Embrapa

Amazônia Ocidental anterior ae SIGCLP, conforme e apresentado no Capítulo 2, era

bem caótico. Para cada publicação a perda de tempo e recursos eram muito

concluído, a mesma publicação poderia ser impressa até dez cópias, entre idas e

vindas no antigo fluxo. Após implantação do sistema esse tempo foi reduzido para

o objetivo geral deste trabalho é demonstrar como ocorreu o

desenvolvimento do SIGCLP- através do uso de ferramentas de desenvolvimentos de

Software Livre, além de técnicas e ferramentas estudadas durante o curso.

São objetivos específicos deste trabalho: desenvolver uma ferramenta de

apoio ao controle dos processos do Comitê Local de Publicações da Embrapa

Amazônia Ocidental: qarantir a qualidade deste sottwere, construindo dentro dos

padrões e técnicas de desenvolvimento atual; demonstrar as etapas de

desenvolvlmento que ocorreram para concepção d0 sistema de ir:lf0r:maçãQ.



Capítulo 2: Contexto do Sistema Gerenciador do Comitê Local de

PubliçaçDe~

A Embrapa Amazônia Gcidental é uma empresa pública de direito privado

que tem como missão - viabilizar: soluções para o desenvolvimento sustentável do

espaço rural, com foco no aqroneqócio, por meio da gf3ração, adaptação e

transferência de conhecimento e tecnologias, em beneficio dos diversos segmentos

da sociedade brasilelra (EMBRAPA, 2007).

Dentre. as várias formas utilizadas pela Ernbrapa para transferência de.

~C!n~~~!I11~~~C!~ !~~I1C!IC!g!ª~~~tª~c;!içªC!ç!~~~~!i~çª~~! t~i~ ~C!mC!:l!yrQ~~revistas,

folders, resumos, anais de congressos, entre outros. Esse material representa um

volume de informação muito grande, tanto. que por ano são editadas em média

11~?? publlcações. N~ EI11RrC!pC!Amazônia Ocidenta], esta media é de 160

publicações (EMBRAPA, 2007).
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gerenciado por um colegiado formado por sete pesquisadores com direito a voto, um

analista e dois assistentes para apoio técnico ao Comitê. Esse comitê é chamado de

detalhes sua finalidade.

Nesses últimos anos o número de publicações vem aumentando,

ocasionando ~m volume d~ dados sempre crescente Çlser gerenciÇldo oeto CLP. N()

modelo conv~ncional de gerência do CLP, todo o controle é realizado manualmente,

atr-avés de formulários em planilhas eletrônicas, onde cada processo é armazenado

em uma linha da planiíha. Na Figura 1, é apresentado um modelo de uma planllha

principais são armazenados, não sendo possível uma análise do histórico desse

documento no Cl.P

~ Microsoft Excel Pasta'

D ~ liiI e [9.::s- .li, ~ 8 ~ . .., ' __ tf. I: f. ~i ii 110 ~ 1O~.:. , (1) '11 Time'NeWROm~ • 9 • N I ~ ~ ~ ~ m !$I % 000 ~8 "!li
84 ~ -l =: R. Perin; S. G. A de Souza; E. V. Wandelli; E. C. M. Fernandes
___ ~ .!-._~ . B _._L __ ....--º s...... .._.~ .. _E...... o

1 Situação atual do Comitê Local de Publícações da Embrana Amazônia Ocídenrnl- 2005

I~daptaçõo de Leguminoses <10Múltiplp Propósito na &egiõo R. Perin. S. G. A. <10Souza.E. v.. QQIJ<QQ~ Boletim de
4 ICe~t~~;stadp~A~O_~. W~lli;ª.C.M.~~~~. Pesquisa

~~=ultivo-p",t I.C. Antonio -OO-20005----hrtigoi
5 fertilidade.

00312005 Com.Téc.

00412005 Art~Indoxorlo

0051.2005 Artigo de Div.da
Mídia

0061.2005 Art~ Indesado

0071.2005 Art~daDr.-.da
Mídia

00812005 Nota Técnica

0091.2005 ArtigçI!IIle:oldq

I.C. Antonio~N.R.Sousa

Data SihltlÇâo
~ pl teformulação (MI.CLP CWI2OO5).

15/121.2004 Nõo aprovado.

15/1212004 Encominhado pI reformuíeçêc MI 0061.2005

Valoração ambienta!: Uma ~tratégiado Proambiente. l.R. da Costa; E. Wandalli 17/121.2004 Aprovado pala publicação.

Polui;õo e qualidade do solo. M.GOlcia

10/11.2005L. de C. Gemes.E, C. Cheges.H. 0101.2005 Artigo Indesado
Mertins-Junior; R. Roubecb; E.

13 ~A_._Ooo_;~1._N_.&_P_.w__ ~_~~o.~ ~ _J -L ~

Aprovado para publicaçõo.

Figura 1: Co.ntrole em planilha eletrônica dos pIOJ;e.!?!?p!?no. CLe.



2.1 Problemas e causas

2.1.1 Problemas

e processo convencional apresentava diversos problemas de tanto de

ordem interna ao ClP como para seus clientes, dentre os quais posso citar:

• Gusto: G processo convencional tinha um alto custo, pois, para cada

processo submetido para análise, em gerada uma quantidade

rnulttpucaoa por até oito vezes e meio. O total de folhas do documento

oriqinal, e ainda, 9a~tos com tonner e cartuchos de impressoras .

• Tempo de tramltaçãe: O tempo ge tramitação também foi um dQS

requisitos com maior número de. reclamações na consulta aos cíientes

realizada anteriormente ao implementado.
- ---- O

levantamento demonstra que um processo demorava em média 35

dias para ser concluído no processo convencional.

contato pessoal para entrega dos trabalhos, muitos se sentiam

prejudicados, pois na ausência da secretária do Cl.P os usuários

teriam que aquardar para serem atendidos. Também como para

acompanhamento do andamento do processo, somente era possível

realizar consultas por telefone ou pessoalmente e nem sempre era

Possível passar um Q~QOatualizado,
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• Tratamento das informações: Exi~tiéi a necessidade de informações

extraídas desse processo que alimentam outros processos como

SISRAT2, Relatório de Gestão- e SAU1. A administração da Embrapa

Amazônia Ocidental ao precisar de qualquer levantamento por muitas

vezes tinha que aguardar que este fosse realizado de forma manual, o

que demandava tempo e pessoal.

2.1.2 Causas

o proce.sso administrativo convencional é baseado em documentação

impressa em PéiP~1.Formulários, documentos internos, pareceres, publicações a

serem avaliados, trabalhos submetidos à avaliação e subseqüentes representações

ao CLP são operados via papel, e por vezes se utilizando várias cópias por

documento, conforme as necessidades de atendimento. Este procedimento onera

aos clientes, envolvendo principalmente os custos com papel e tinta de impressora.

Por exemplo, um trabalho contendo cinco folhas a ser- representado ao CLP, ao final

do processo terá envolvido a quantidade de 43 folhas irnpressas, entre cóplas a

formulários, publicação de ata, e expedição de protocolo.

2 Sistema Plano Anual de Trabalho, um sistema de informação da Embrapa, mais informações em

http://www.embrapa.br.

3 Relatório anual que cada Unidade da Embrªpª ~ obrigada a remeter a S~d~ relatando seus índlces.

4 Sistema de Avaliação de Desempenho das Unidades, sistema de informação, mais informações em:

http://www.embrapa.br.



Ademais, por medidas de economia, as cópias dos trabalhos submetidos à análise
- .

pelo CLP são em número reduzido, ou seja, somente uma cópia oferecida a cada

Sem esse procedimento o número de folhas aumentaria para 53. Nos diagrama 1 e

diagrama 2, realizados utilizando os modelos de diagramas de seqüência e de caso

de uso respectivamente, é apresentado corno funcionava os procedimentos 00 C.!..P

I"Avalia'eru:an."VII,.MS I
I,
,,,
,
,,,,,,

I};: Cliente CLP: •••• yl'lu ••s I
I,,

IJ:;.. Secrdaria ~LP:""IIYM"S I
,,,,,,

~~.lm~.~,'m~.~1.~ÓP~I.__ ~~ :
, ,

.Entr ••• d. ~ ••• m •••••• CLP >! :c~••••,•••••••,.Ie
I I >!
:(jll'l~ri ••u S CÓ~i.S d. 'ou •.•cnto : ': ~: .=E.~YI.~.~••~ÓP~I.~••~••~••~~m~'_."~P~.'_'.~Y.~1I.~,,_.__ ~>:
: ~' __ ~~~-,~vo~~~.~••~ÓP~í.~'.~P'~'YL••~••~••~.~.m~'~"~'N~.ç~Õ.~.__ ~'

, ,
, .Sollcita <~rre'i~~~ ,

1~1,,
.Cera documento

,«
1).• ~~%!~ ~.~.c:.~~~ç~.~!.~.!~a.~.•~. ~.!.~~.~.!fttn ---='""'!\'..:.=va~yo"-,••-,,,,~o :;.;

: ;----=.A"".••:::o.!::.::iu~p':,:,:":,:,:":':':" __ -?i):
I .I.~.~~~~ ~ fi~l!i.~~~'!~I:l.~':':It~
,

,
: 1) Documento aprovado

;of--------

,
.E~~a!"lnh. as cópias para re-anétíee.

r I, ,, ,
.Apr.vação ••• IUVU $Ututies !ti lI.n~ebte

,
,,,,,

,,
.Flnaliza pracess. n. CLP :>:

*,

: .Imprime 3 cópias da vnsio final :

: ;< :,
, : :P~"11l1lva có,iado Çl~

~:< ---=.E",,_.',,-,ro.:..::.o..;.••;.:-;,ta=.;fc::.ln;::citl .• ;,.:.•• ..:.:•• ~, • .:...' :
, , ,, ,,, ,, ,, ,, ,

Biagrama 1: Processo convencional do GLP. utilizando diagrama de seqüência da UML
- -

9
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c------J -----------.
Cadas~ra na ~lmprime vias .

~Ianllha 00 documento )~~_

~

--s b -----~' r-- =>-Envia par;--~u me e (. _ ) /"-----.-..... .
-documento .~ avaliação : / (. A~aha

»>"? -----------<. documento
---- -- - ~ \ / .---- ~ }r---

Q ------ ~ ~ /~ t
A-~Recorre de> _2<: ( .parecer )<

avaliação ~A: '---/.Clie~ _~~___ ~ ~ ~ ,/ ~hador

~ ..- / Secretaria \ ~ __ ~~~.~

~ _ ~ ~_(~~~:;:0
( Dev~lve _par~ (-----Envia para editoração-~--"')

~~/ --~ ~ersão fina_I _---~---'

Diagrama 2: Processo convencional do CLP, utilizando diagrama de caso de uso da UML.

Anteriormente ao processo SIGCLP foi realizada uma consulta aos clientes

explorando informações relativas ao processo convencional. Foram obtidas

respostas de um universo de dezoito entrevistados, amostra representativa da

comunidade de clientes.

Em razão do tamanho da amostra (N=18), inserida no contexto da Teoria exata

da amostragem, os quesitos tempo de trâmite do processo, controle e

acompanhamento do processo, informação ao cliente sobre o fluxo do processo, e

índice de satisfação. Foi utilizado o teste t para todos dados com distribuição normal

e o teste Mann-whitney Rank Sum Testpara os dados não-para métricos (Figura 2).
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10.-----------------------------------------~
8

o
'~ 6
.!l! -
~ 4
<

2

O~~==~====~==~~==~=====c====~~
Ia lia lUa IVa

Gontrastes seguidos letras maiúsculas diferem entre si pelo teste t(p s 0,(01) e seguidos de
-

letras minúsculas diferem entre si pelo teste Mann-Whitney Rank Sum Fest (p s 0,001).

Ia Tempo de trâmite do processo convencional

lia Controle e acompanhamento do processo convencional

lIIa Informação ao cliente sobre o fluxo do processo convencional

IVa ín~i~~ ~~ ~~~i~f~~<? do F.>r<?~~~~<?~<?l1v~l1~i<?Il~1

A avaliação apresentada na figura 2 levou em consideração informações

quanto ao controle e acompanhamento cJOprocesso, tempo de trâmite 00 processo,

informação ao cliente sobre o fluxo do processo e índice de satisfação nos modelos

convencional.

Observa-se no modelo convencional. para todos os quesitos levantados, uma

"lnformaçâo ao cliente sobre o fluxo do processo convencional" com média cinco.

2.2 Propostas de soluções

convencional não estava atendendo às expectativas dos usuários e que um novo

modelo de avaliação e tratamento das. publicações teria de ser implementado,
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substituísse os processos manuais.

Desta forma, foram propostos pelo Comitê e os clientes que participaram da

pesquisa de satísfaçâo do processo convencional à construção da p~g!na eletrônica

do GLP e um sistema de informação que gerencie o andamento das publicações
- -

submetidas par.a avaliação, automatizando o processo de submissão, avaliação e

2.2.1 Rlano de melhoria proposto

Após a identificação dos pontos-chave e as questões passíveis de melhoria e

subseqüente submissão de enquete aos clientes, foi elaborado um plano de ação

Inicialmente se avaliou os itens necessários para compor o portal do CLP e

sendo elaborado um protótipo do que viria a ser o SIGCLE e colocado em

da página e do sistema SIGCLP, quanto à estrutura e funcionalidade. Foi registrado

um significativo número de questionamentos e sugestões do público presente, o que

vem ~ ser urna importante colaboração e estreitamente de relações entre os

usuários e a plataforma do 6LP inserida no sistema corporativo.

Ao término do Processo de Melhoria obtiveram-se como resultados, a
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implantação desse novo modelo foi preciso remodelar o processo de submissão de

publicações, sendo que o novo modelo pode ser visualizado no diagrama 3, com uso.

1..~
matr cula : ínt

lerotcc olo : int O..":
~~i_.:I_P.~~,?_'?.?:??_O_:y'?_i_~_
Altera proce=O : void
Insere proc revisadoO : 'foi

Protocolc 1 .. * 0 .. * Ern,ü. me.nsa.ge.mo.: v.p.id
1-----..:....:.:.:.::..:::.:-.-----r------jConsulta AtaO: void
usuario : int
data: date
data uIt revisa o : dat~
sta.lu.l>: Ç.tla.!
observac ac : long
tipo: int
;rrtlllhtt't· inf- ." _. .
titulo: int
ernail : int

malricula : c rar

n.o.f1l.e.: char
ernall : char

login : ~h.~r
U.d!•. ",d!~

1
ativo: int

~1~..~*========~t=====~:;;;;;~====}E~~~9I clr avaltacao v.. Inl;~r~V~u.<!ri.çO: v~id
AlteraUsuaricO: void
DesativaClienteO : void
C~,:f~~çLC!9.it:!O: v<?ic!

CorsultaClie1teO : voi:!

NOlllatizaCamposCaractares() : void
1 N~;~;ti~;C~~~D.~t~~':·~~-id'

f1l.ªW~u.I<!:i.!\t
orotocolo : int
<lata: <Iate
situacao : char

observacao : lona
DefiDeAv.a iador{) : roid
IncluiAvaliacao() : "oid
NormatizaCamoosD~ta() : void

'.' •. _(\ . miti

Q.•~

matr cula : inl

P.~r(I_CI.P. : c~~r
ano oer1il : int

I.n.s.eri.r p'e~iIO voi.d.
Alterar per1iIO: void
ExclJir per1iIC: void

C."n.ult"r perfilO. : ,,:o,id.

NorrnatizaCanpoAnoQ: voi

Insere ProtocoloO. : void. . .. .. . .

A!tHa IHOtQ{Q!Qo': vs o!
Consulta prolocoloO. : void
NOlmôltiz.:lC;.:mpo=:;Côlr::lotc::rc~: voi

NOlmatizaCcmposDahO. : void Clp_ata
"-'-'c.::..:..:.=:::..;:;=.:L.=..::..:;..=c::::w:..:....;êOl ••~~1~1f.J.~~.---=-~-~---"""""(00*--'9 __ -:;~=:::-:::-_~1.~0~.~.*:,-,-~1L.:.1~ata_numero: int

.. ol.p_u.suari.o.s data: date

id_protooolo : nt- - _. -- - - - ..~
intormac ao : c rar
observacao : Icna

!n.~~r~~.~d.!>.~:v~!d
Consllta dadosO : voi ~

ucu 03ri O:j

arquivo: char

1.~_:~r~~!~9:void

AlteraAtaO: void

Consu ItaA.taO : vo d.~_..... - .

Diagrama 3; Diagrama de classes do SIGCLP.

Nos capítulos seguintes é apresentado o desenvolvimento dessa nova

ferramenta, 0& resultados alcançados e alqurnas propostas Of3rnelhorias futuras,
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Capítulo 3: Ferramentas

definir quais ferramentas e lin~ua~ens de desenvolvimento seriam utilizadas, o

primeiro fator levado em consideração foi de que essas ferramentas fossem de

ambiente é bastante difundido entre os usuários de computadores atualmente,

facilitando a aceitação do publico e diminuindo os riscos de insucesso na

implantação.

Como ferramentas/linguagens de modelagem define duas prioridades, a

Entidade Relacionamento> (ER) para modelo de negpç;i()~ e a UML 6 (LJnified

ModelinQ Language) para modelagem de implementação, essa divisão deve-se em

parte pela minha experiência maior com o modelo ER, mas não poderia de deixar: a

LJML de fora, tendo em vista que, o sistema foi desenvolvido com técnicas de

e e Peseiden8, este ultime por dar suporte aos nove modelos ae diagramas

disponíveis na UML.

5 Modelo diagramático que descreve o modelo de dados de um sistema com alto nível de abstração.

6 Para Furlan (199.8), linguagem de modelagem não proprietáría de terceira ger.açãg,que permite aos

desenvolvedores visualizar os produtos de seu trabalho em formam de diagramas padronizados.

7 Software para criar diagramas de classe e caso de uso da UML, mais informações em:

http://argouml.tigris.org.

8 Software proprietário para criação dos demais diagramas da UML, site oficial:

http://www.gentleware.com .
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Para o desenvolvimento, foram levados em consideração dois pontos,

primeiramente que o sistema seria desenvolvido em PI:IP (I:fypertext Preprocessoà e

que as páginas de formulário seriam em HTML, desta forma foi selecionado as

ferramentas PHPEditor9 para desenvolvimento dos Scrips PHP e pelo NVU10para os

formulários HTML.

e banco de dados utilizado foi o MySeL11, por ser um sistema gerenciador

de banco de dados nos moldes do sottware livre, bastante ditundido, sobretudo pela

capacidade de juntamente com a linguagem de programação PHP permitir

Mas para que tudo isso funcione é necessário um servidor Web, bastante

escolhido outro que não o APACHE12,por ser um servidor que já comprovou sua

capacidade de atuar com sistemas de qualquer porte, possuir excelente

recursos (KABIR, 2002).

9 Editor: de scriptsem PHP, mais informações em: bttp://www.pl:lpeditor_kit.net.

10 Editor de HTML, disponível em: http://www.nvu.com.

11 Sistema Gerenciador de Banco de Dados da plataforma livre, mais informações em:

http://www.mysql.com.

12 Servidor Web de plataforma livre, mais informações em: http://www.apache.org.
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Em sequida, ~E3r~ explicado com mais detalhes as caracteristicas de cada

ferramenta utilizada neste projeto.

3.1 Modelagem e9S dados

3.1.1 WML - The UnififJçJ Mç)(je.l{ng LfJnguag~

Furlan (1998) apresenta uma justificativa muito. atual para o uso. da

A indústria de informática vem oferecendo soluções que buscam minimizar

dificuldades reproduzindo ou simulando modelos da realidade de forma mais

qu~ O problema está deixando de ser o.software e o.hardware - cada dJamais

poderosos do que no dia anterior - para se tornar os métodos de trabalho que

empregamos no uso dessa tecnologia, bem como seu alvo de utilização

(FURLAN, 1998).

E toda essa tecnologia passou a ser empregada para suportar modelos

empresariais incluindo aspectos flsicos e lóqicos, reqras de negócio, objetivos e

processos.
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A UML não é apenas UIT1~~iIl1PI~s padronização em busca de uma notação

unificada, uma vez que conceitos novos que não são encontrados em outros

métodos orientados a objeto (F:URLAN, 1998).

Furlan (1998), afirma ainda que UML pode ser usada para:

a) IILJ~tré1ra realização QE3 casos Qf3 LJ~Ocom dié1gré1Il1é1~QE3 interação:

b) Representar uma estrutura estática de um sistema utilizando

diagramas de classe;

c) Modelar o comportamento de objetos com diagramas de transição de

estado;

d) Revelar: a arquitetura de imptementação física com diagramas de

comportamento e de implantação;

~) fv1<?~~r~ras frC?I1~~irª~~~ l:Irn sistema e suas funções I?ri.n~ie~i.~

utilizando atores e casos de uso;

f) Estender sua funcionalidade através de estereótipos.

Furlan (1998), coloca também que a UML recebeu influência das técnicas

de modelagem de dados (diagrama de entidade e relacionamento), modelagem de

neqócio, rnodelaqem de objetos ~ componentes, e incorporou idéias de vários

autores.

A Figwa ~ apresenta a evolução da Ufy1Lao longo dos anos apresentada por

Furlan (1998):
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lJML 2·0

I
UML 1.1

I
UML 1.0

I
UML 0.9 & 0.91./ .

Unified Method 0.8

I ~
Booch' 93 OMT-2

" "Outros E300(;h'91 OMT -1

lndustrialização

t
I?arceiros
da UML

Unificação

t
OO$E

M$todos

modelagem madura criada com base no que tem de melhor em diversos modelos, o

que pode justificar seu uso intensivo desde a década de 90.

Neste trabalho foram utilizados cinco dos nove modelos de diagramas

disponíveis na metodologia, são eles:

• Diagrama de classe: Gráfico de elementos de modelagem que pode
.~ ..

conter tipos, pacotes, relacionamentos, instâncias, objetos e vínculos.

Um diagrama de classe denota a estrutura estática de um sistema e as

classes representam coisas que são manipuladas por esse sistema.
. .
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diagrama de classe (FURLAN, 1998).

• Diagrama de seqüência: Gerado através da ferramenta Poseidon,

torno de objetos e seus vínculos mútuos, de maneira que são usados

números de seqüência para evidenciar a seqüência de mensagens

(FLJRLAN, 1998).

• Biagrama de estado: Também gerado através do uso do Poseidon,

apresenta a seqüência de estados que um objeto 9U uma ínteração

assume em sua vida em resposta a estímulos recebidos, juntamente

• Diagrama de caso de uso: Criado utilizando o ArgoUML, descrevem a
- -

funcionalidade do sistema por atores externos. Um ator interage com o

(FURLAN, 1998).

• Diagrama de implantação: Gerado com P-oseidon, mostra a

físicos (FURLAN, 1998).

diagramas - "Um diagrama é uma apresentação gráfica de uma coleção de. . ~.

elementos de modelo, freqüentemente mostrando como um gráfico conectado de

arcos (relacionamentos) ~ vértices (outros elementos do modelo)".
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3.1.2 Ferramentas de modelagem.

Como ferramentas de apoio à modelagem UML foram utilizados o Poseldon

não ser software livre foi escolhido para elaborar quase todos os diagramas com

exceção dos diagramas de classes e de caso de uso, que foram gerados com

ArgoUMl-. O motivo dessa dívisão de tarefas foi pelo fato de que no ArgoUML,

apesar de ser software livre, foi constatado durante esse trabalho que só é possível

elaborar os diagr:amas de caso de uso e o de classes. Ambos os softwar:es são

multiplatafcrma, rodam em diversos sistemas operacionals incluindo nessa lista o

Linux e o Windows.

3.2 Geração de páginas HTML

HTML (Linguagem de Marcação de Hiperlexto) é urna liJ'lQuagern de

marcação utilízada para produzir páginas na Web. Documentos HTML podem ser

o software utilizado para criação das paginas HTMl- foi o NVU, por ser um

NVU foi desenvolvido para ser um equivalente de código aberto de programas
- -

proprietários, como o Frontpaqatê da Microsoft e o Drearnweaveri- da Macromedia.

13 Ferramenta de propriedade da Microsoft, mais informações em: http://www.microsoft.com/frontpage

14 Fer-ramenta de propriedade da Adobe, webslte oficial: http://www ..adobe.com.
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projetado para ser de fácil utilização para usuários sem conhecimento técnico (NVU,

2007).

Na figura 4, é apresentado a tela principal do NVU, para quem tem
--. -. -

familiaridade com construção de Web-sites pode constatar atrav.és da figura que o

muito aquém de alguns Softwares proprietários.

;t Imbrapa Am.uon.aOCldentaJ lfile-J-Idp ,ndex.htm] N>A.

, -()ptn p",-W\ ~"R AI:dIof Lri: lml~ TiO. f.oIm SpII-

BodyTort El .-.9 A-Pi 8 f !.! t::::: ~ J' :t 11 -:I-
in:-d15; Et Y,ri~bleYli~ ::1 Q ! !: ~:s tt-.lt4li-M f I .i

.•. Hw5itrMMlager

Vi~ A1lfi1es

I Editsites I

x Embrapa Amazônia Ocidt:ntal

N•.,.

Ollitê local 1St Pubticação

o CUt"tt l:c.I:. ~.~"c.•;a" .c...~ • ,,!lic; .ç,.,~:;>:::.<;. .••.• tff ;:;;1:hno.~ ~.r""rolna ,.•.••:••....~#. cbJ.tl.c
;?-fl_' z:~I,r J:.b ~1I~h~ICI:U""11",.;3'$ ;.10 ~<I#!~r.m!"~'l-:iSMrmu ee i!:,t~~;ioee-C.CfI';fJI; :'I::'t !~•.•.•u

:~~~-~:';;~:~::..,':'~.':.:;;::.:':::~.':;~:'~~b::.:::~:;,,'.:~;,;,:;;:,::::::';~:::~:.:.';:j.,.::,I
;,),,1:'11t"'~b1"ÇJ n.tu. ~",Itn .f,w'<OJ" eo I JI;J~- ••tu

--- ----

locah;aclo
Dados Cadaslrals

Figura 4~ Tela de demonstração do NVU.

3.3 Linguagem de programação PHP

o PHP (acrônimo para: P~P Hypedext Processaà, é uma linguagem de

~erar conteúdo dinâmico na Web,_apesar de ser uma lingua~em simples e de fácil
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poderosa.

pessoal, a primeira versão utilizada por outras pessoas foi disponibilizada em 1995 e
- -

ficou conhecida como "Rersonal Horne Page Tools" (Castagnetto, 1999).

Para Niederauer (2001), de 1995 para cá muita coisa mudou. e PHP

silenciosamente foi conquistando espaço entre os desenvolvedores de aplicações

web ~ hoje é um padrão de fato para Q desenvolvimento de aplicações para internet.

A linguaQem evoluiu, adotando uma enorme Qama de recursos que vão desde o

aGeSSQnativo a banco de dados até a orientação a objetos.

PHP Usage for Jan 2003

I-~ln~ I~~ ,

Gráfico 1: Estudo disponibilizado no sitio da Dextra Sistems (2007), sobre a expansão do PHP.
- -

No gráfico 1 é apresentado o resultado de um crescimento da linguagem- - - ~ , ~

PI::IPnos domínios da internet, no período de Janeiro de 1999 a Jan 2003, disponível

em Dexta Slstems (2007). Sendo possível constatar a qrande expansão do PHP,
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de 2003.

JavaScript e VSScript, executa ações no servidor e o cliente só vê o resultado, em

I:ITML (PI:IP: blypertext Processor, 2007).

Além de ser gratuito, a combinação de PHP com MySQL é cross-p/atform.
. .

Isto quer dizer que é possível desenvolver scripts dentro do Windows e utilizá-Ios em

um ambiente Unix, (PHP: Hypertext Processor, 2007). O PHP também suporta

vários tipos de banco de dados, incluindo Informix, Oracle, Sybase, Solid,

PQstgr-eSQL, e ainda oose (PHR Hypertext Processor, 2007).

Outra vantag.em de usar PHP é o fato de ele ser extremamente simples para

um lniciante, mas oferece muitas recursos para a programadcr profissional. O PHP

pode ser utilizado na maioria dos sistemas operacionais, incluindo Linux, várias

Mac OS X, Rlse OS, e provavelmente outros. O PHP também é suportado pela. .

maioria dos servidores web atuais, incluindo Apache, Microsoft Internet Information

Server, Claudium, Xitami, OmniHTTPd, e muitos outros (PHP: Hypertext Processor,

2007).

15 Sigla para Active Server pages, linguagem web criada pela Microsoft,

~i~~:~~!?://~ :rnic::r<:>~<:>~:c::<:>m.:



24

para os outros como um CGI comum (PHP: Hypertext Processo r, 2007).

Com o Pl:iP, é possível escolher o sistema operacional e o servidor web. Do

programação orientada a objetos, ou ainda uma mistura dos dois,
. -

(Castagnetto,1999). Na versão atual do PHP (versão 5), muitas bibliotecas de código

e gr~nde& aplicações foram escritos somente utilizando OOP16 (PHP: Hypertext

Processor, 20(7).

o PHP não limita G programadcr a utilizar somente HTML. As

funcionalidade.s do PHP incluem geração de image.ns, arquivos PDF e anírnações

Flash criados dinamicamente.

Para testar scripts PHP é necessário um servidor Web com suporte a esta

tecnologia. Normalmente, o mais utilizado é. o Apache.

3.4 Ferramenta PHPEditor: - programando em PHP

complexo que seja, basta para tanto que o programador conheça bem a sintaxe e a

estrutura da linguagem. Mas é claro que com uso de um editor apropriado à

Iil1guagem, que reconheça a sintaxe e forneça suporte ao programador tudo f!C9

mais fácil.

16 Sigla para obiec: Orieo(e.d 8rogramíng, que para Castagnetto (1999) é uma forma especial de

programar, mais próximo de como expressaríamos as coisas na vida real do que outros tipos de
programação
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desenvolvimento de seus scripts, mas para este trabalho foi escolhido o PHPEditor,

por ser um software livre..

'O PJ::IP~dítor - ( C:\dp_m.nut.php J
Arquivo Exibir Editar ins.erir Pesquisar Visualizar Opções Executar Janela Ajuda

cJ :•• ~~ •• aQQI - ~- .,..~~.

N I ~, ~ :ê ~ .4.. H • __ ~ _ DR - E ~ Cl ~ li! S 0 ~ •
~ - ~ Sem título 1 (') clp_manut.php

~ Un~àDVDRW{E ~ 34 $)=0; '-------------=-------::=-=-----------

L::J= 35 if (my~ql_num_rows (Squery) »= 1)

RECOVERY I, 3336~ {
while ($resultado =mysql_fecch_objecc (Squery»

{

;:=========;! 39 Sprotocoll$jj = $resultadO->1d_pro;;ocolC;
40 Sdata [Sjj = $resultado->data;
41 Stítnlo($jj = $resnltado->cic·,lo;
42 $tipo [$) = Sresnl tado->cipo;
43 $)--;
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55 J;
56

J;
};

};

Sqtd_regis = co~~c(Sprotocol);
for ($cont=O; Seont < $qtd_regis; Seont--)
{

$quel'Y_avaliador = mygql_query ("S:::~:: a\~a::.a:ic:!'':' FR011:::p_p::c,:o=c!,~ tv::E:;':: :.d_p!,=::,c
whi1e ($resoltado =mY3ql_fe~ch_Object($query_ava~iador»)

{

$avaliadorl($eont = $resultado->avaliadorl;
};

57
~e i~ (.3es~l.On_regi.3t~r ("!leSBac_"':3::'"») ~::=rifi:;d se c ece s s c f:,:.. z es zo "1= :;'::.-;:;:-.,C_50 c::.r.::1:
59 {

60 if (!Sprotocolo && !$atas && !$estatlsticas) se ~e~~-=: =~S .p=~~s f~~ s:_e=~J~~ __2r __

61 (
62 echo{"<b~d::' t..ex-;='=::.:;r3:::t ':":.::X=''±'~:O'J:JI .'::':-.k='=::-:-::.:::' a::.::k""=.'J::::'>
63 <~~b:e bc=de==')' ce::pad~~::ç='0' ~~::s~ac:.::;=':I>

Na figura 5., é apresentado a tela do editor, em termos de facilidade o que o

PHPEditor tem de melhor é a disp-osição de botões de atalho nas barras de menu,
- ... - _. - -. -- .. - - - _ .. - _ .. - - - _. - - - - -- - - - .-. - - - -- - -- - - - - -- --_ ... - .. _. - .- -_ .. _. - - - _ .. - - . ---

completa código em tempo real de programação, permite a execução do código para

teste conforme as configurações efetuadas na sessão servidor e, ainda diferencia o

clareza.
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3.5 Banco de Dados

Para garantir uma solução de de.senvolvimento em software livre no projeto

verdade existem vários outros também da plataforma de software livre, inclusive o

Postqres", que é considerado o maior concorrente do Mysql por muitos autores.

Segundo Elmasri (2002), uma definição mais genérica de banco de dados- -

pode ser a de uma coleção de dados relacionados, onde dados são fatos

Um sistema gerenciador de banco de dados (RDBMS - RelafiolJaJ dafabase

ma/1.Ç1gfJmfJofsys}ern) é uma ferramenta essencial para diversos ambientes, do mais

tradicional uso na pesquisa de informação nos neqócios e, educação às novas

ferramentas de busca da lnternet (OUBOIS, 2000).

Sua r-aiz inicia em 1979, com a ferramenta de banco de dados UNIREG criado PQr

Michael "Monty" Widenius, para a companhia sueca TcX. Em 1994, TcX começou a

mSQL baseado no UNIREG, mas não era muito bom para grandes tabelas.
- -

Conseqüentemente Monty iniciou o desenvolvimento. de. um novo servidor, A

estavam disponíveis para o mSQL e tudo aquilo poderia ser utilizado com o mínimo
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Linux e Solaris (DUBOIS, 2000).

Q Mysql não é um projete de códiqo aberto porque sua licença contém

algumas restrições, mas ficou popular na comunidade "código aberto" por não ser
-- -

tão restritiva como muitos outros. Sendo conhecido com pela comunidade como um

software d~ çé>QigC)aberto limitado ($l)EHRING, 2002)

Para Dubois (2000), as principais vantagens do Mysql são;

• Velocidade: e Mysql é veloz, permite que seja configurado usuários da

base de dados MySQL especificamente para aplicações par:ticular.:es,

tendo resultados surpreendentes de desempenho, Se a. aplicação

pretendida é um sistema de processamento transacional de alta

velocidade QU um We'e site de alto volume de dados que preste serviço

de manutenção a bilhão perguntas num o dia, MySQL pode atender as

de alta velocidade da carga, memória, índices cheios do texto, e outros

mecanismos desempenho, MySQL oferece toda a munição para

ti Eacilidade no gerenciamento: Mysql ofeJece um software de, instalação
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disponibilizadas por terceiros.

• Distribuição Livre: MySQl não é um típico software de código aberto,

P9!Sé rnantido exclusivamente P9r uma empresa a MySQ~ AS, mas

seu uso é livre.

• Suporte a SQl; MySQl suporta SQl (Str.uctur.ed Query Language), a

modernos.

• Escalabilidade e Flexibilidade: O MySQl fornece a escabllidade

necessária para se manipular dados em termos de Terabyte.. A

disponíveis em Linux, UNIX, e Windows. E, naturalmente, a natureza

aberta do código do MySQl permite a customização completa para

• Segurança: O MySQl possui mecanismos de segurança que garantem- - ~-

que somente usuários autorizados possam acessar a base.de dados,

ou ainda bloqueando usuários inativos. $l!Porte à conexões seguras

com SSH (Security She/~ ou SSl (Security Sockets layer), possui

funções de encdpter ou decdpter dados contra possíveis visualização

não autorizada e, por fim, urna ferramenta de /Jt;1CkliP que permite

realizar cópias da física e lógica da base de dados.
. .
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Unix, Linux, Windows, Solaris e OS/2.

3.6 lnteqração do PHP com Mysql

Para possibilitar a integração da base de dados em Mysql com a linguagem

PHP, f()i necessário configurar () serviço, Q PHP já traz em seu arquivo de

configuração (php.ini) as linhas necessárias para que o serviço reconheça o Mysql,

bastando para isto remover o caractere de comentário no inicio das linhas e reiniciar

Após este procedimento o PHP reconhece todos os comandos de conexão e

tratamento de dados ~ os envia ao My~q! para ~~~c!JÇ~9, retomando ao script

apenas o resultado do comando.

Com relação à estrutura física da rede, houve um? preocupação em proteger

interno, tendo em vista que as publicações tratadas J}or-ele ainda estão em processo

de avaliação e revisão. Sendo assim o serviço foi instalado no servidor W~b da

.
II'l~r~fl~!º~ ,ª~e~~~~,sendo ~~~~ ~ç~~~~~º~ <:?!!~I'l~~~~x.!~rl'lº~ftI!r~ºº~e~r~m

Firewall. Esta estrutura pode ser visualizada melhor através do diagrama 4, onde é

demonstrado que o servidor www. pode ser acessado tanto de clientes internos

pelos clientes internos. Este diagrama foi gerado utilizando o modelo de diagrama de. ~. ~. ..

implantação da UML.
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Uma aplicação Web para existir precisa de um servidor Web para

para um computador.
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interpretá-ta. Um servidor W~p ~ para a interne; () que um sistema operacional E3

......
+/'----,----{'
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o servidor escolhido foi o Apache, primeiramente por ser um software livre,

segundo por dar suporte ao PHP e ainda por ser bastante difundido no mundo,
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Acesso à pá, inas .xt •..•• s

I-~ __ .---------.J,I/
~------------~ +1

'f/--------'---(/
PC" CU•••• e •• ' •••em •••/ A.esso ao SIOCLP/

L-- --Y/

i------rv
I' f\
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Di~gr~m~ 4: Estrutura física dos. serviços de rede, utilizando diagrama de implantação da UML.

3.7 Servidor Web
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conforme demonstra o gráfico 2, onde a Netcraft (2007), demonstra que o Apache há

11 anos é o servidor mais utilizado no mundo, instalado em mais de 60% do total de

domínios da internet.

80% -ApQch~

- 11 ic •...osoft

0%

NCSA

-oth~ •...

40%

Gráfico 2: Comparação de uso do Apache por domínios da web (NETCRAFT, 2007)

Um servidor Web é um computador que processa solicitações HTTP

(Hypertexf Transfer Protocoh, o protocolo padrão da Web. Um usuário para acessar

um site precisa utilizar um navegador de internet, este faz as solicitações devidas ao

servidor Web do site através de HTTP e então recebe o conteúdo correspondente.

No caso do Apache, ele não só executa o HTTP, como outros protocolos, tais como

o HTTPS (O HTTP combinado com a camada de segurança SSL - Secure Sockef

Layei), o FTP (File Transfer Protocoh, entre outros (INFOWESTER, 2007).
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Ainda conforme InfoWester (2007), como servidor Web, o Apache é o mais

conhecido e usado. Os motivos incluem seu excelente desempenho, segurança,

compatibilidade com diversas plataformas e todos os seus recursos.

Kabir (2002) informa que o servidor Apache surgiu no National Center of

Supercomputing Applications (NCSA) através do trabalho de Rob McCool. Ao sair

da NCSA, McCool parou de trabalhar no software e então várias pessoas e grupos

passaram a adaptar o servidor Web às suas necessidades. No entanto, foram Brian

Behlendorf e Cliff Skolnick os principais responsáveis pela retomada do projeto,

contando logo em seguida com o apoio de Brandon Long e Beth Frank. Estes

últimos tinham a tarefa de continuar com o desenvolvimento do servidor, mas pela

NCSA. Não demorou muito para que eles se juntassem ao Apache Group.
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Capítulo 4: Apresentação do Objeto de Estudo

o Sistema Gerenciador do CLP foi desenvolvido com recursos modernos de

programação, sendo páginas e formulários interativos, dinâmicos e de alto

desempenho, utilizando-se programação de linguagem "script" PHP e com

conectividade à base de dados em MySQL, onde ficam armazenados os processos

de publicações submetidos pelos usuários da Unidade. Essa base de dados é

tratada através de um módulo administrador onde apenas algumas pessoas com

acesso privilegiado têm acesso. Este acesso permite aos administradores do

sistema consultar os novos processos inseridos, encaminhar um processo novo para

avaliação, consultar os autores de cada publicação, alimentar cada processo de

publicação com informações referentes ao seu andamento, emitir diversos relatórios

gerenciais e por fim cada processo recebe um status definido entre aberto, em

andamento e finalizado.
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4.1 O Comitê Local de Publicações e o SIGCLP

O Comitê Local de Publicações (CLP) é um colegiado de caráter deliberativo,

permanente, que tem por objetivo geral zelar pela qualidade das publicações, pelo

cumprimento das normas de editoração em conformidade com as políticas da

Embrapa.

As atribuições conferidas a este são executadas pelo grupo de Membros do

CLP, em conjunto com a Secretaria e os Setores de Editoração e Informação, em

atendimento às demandas do seu público-fim, identificado pelos clientes internos e

externos.

O desenvolvimento de um sistema de informação hospedado na intranet da

Embrapa Amazônia Ocidental, adicionado à página do CLP que já se encontra

disponível na "Home" da Unidade, vem a ser a expressão maior para o efetivo inter-

relacionamento entre os usuários e o Comitê, com acesso remoto para os usuários

que pretendem submeter seus trabalhos e local para os administradores do sistema,

através de controle de acesso.

4.2 Sistema Gerenciador do CLP - SIGCLP: Detalhamento

4.2.1 Módulo cliente

O SIGCLP é um sistema de informação que pode ser acessado por dois

módulos separados, um para os usuários e outro para administração. O módulo

cliente é acessado através da "home-page" da Embrapa Amazônia Ocidental,
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através da página do CLP, consiste em um formulário para submissão de novos

processos de publicação, um formulário para consulta de processos em andamento

e um formulário para envio de críticas e sugestões. O módulo administrativo pode

ser acessado pela "Intranet" da Unidade, trata-se de um módulo mais robusto com

opções de gerenciamento para os processos inseridos no módulo cliente. Ambos

são integrados a mesma base de dados e tratados com a mesma plataforma

tecnológica.

Em seguida, na figura 6, apresentamos o formulário para inclusão de novos

processos de publicação, acessado pelos clientes. Podemos observar que além de

informações básicas como título e autores, solicita ainda informações que serão

utilizadas como subsídio para alimentar outros sistemas tais como: SISPAT, SAU e

Relatório de Gestão da Unidade.
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PagIna Irucial SACda Unicll!ld~ Ou..ndona Embrapa Opinião sobre o Stte Mapa do Site

Comitê Local de Publicaçlio - Submissão de Processo

Processos Novos
TítulO:

Autor
(es~

;selecione Autor

[selecione Autor Seguinte

I Selecione Autor Seguinte

~ Autor Seguinte

~leciOne Autor Seguinte
-----

~elecione Autor Seguinte

ISelecione Autor Seguinte
-----rSelecione Autor Seguinte

Selecione Autor Seguinte

ISelecione Autor Seguinte

Outros
Autores:

o Patente

o PrálicaIProcesso Agropecuário

o Insumo Agropecuário

o Processo Agroindustrial

o Metodologia Cientilica

o Mon~oramento I Zoneamento
Tipo: ~-er-- --- -~

Arquivo: I ~I Procurar...

Emaii: I
I Submeter I

Figura 6: Formulário para inclusão de novos processos de publicação no CLP.

Entenda-se por clientes aqueles usuários autores de obras elaboradas no

âmbito da Embrapa Amazônia Ocidental, em conformidade com o plano de trabalho

do funcionário e contratados na Unidade no cargo de pesquisador ou analista de

suporte, porém o sistema permite que outros autores sejam informados nos

processos inseridos, através da linha "outros autores".

/
No Diagrama 5, é apresentado um modelo para a inclusão de novos

processos no CLP. A cada publicação submetida, é criado um processo no SIGCLP,

o usuário recebe uma mensagem de correio eletrônico confirmando que seu

processo foi recebido e a secretaria do CLP recebe outra mensagem informando que

há um novo processo no Sistema.
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sd: Diagram a de interacao, para novos processos no SIGCLP )

ICliente CLP: I I~ I
I I

I I

:1) .Usllario insere docu.,ent! :
I .Dado;-
I

I

I

I
I

I

I

I

I

I

1) Si j;tem a envia Email confi rm ando o n o processo
04---------
I I

.si~a encerera processo de ins~rção
I I

I I

IServidor de Arquivos: II Sec retária do CLP: I
I

I

I

I

I

I

I

I I

.Doeu mento é arm a zen'a do no se lVidor I
I ~I

I Mysql: I
I

I

I

I

I

rais são inseridos na ba~. de dad os

I I

I I

• istema avisa por email que foi inserido um IIovo processo no SIG<;JP.

Diagrama 5: Processo inclusão de novos processos no CLP, diagrama de seqüência da UML.

No diagrama 6, foi modelado através do diagrama de seqüência da UML o

processo de consulta aos processos no CLP, onde os usuários, tanto o autor

principal como os demais autores, podem a qualquer momento consultar seu

processo a fim de obter informações sobre o andamento no CLP, para tanto, basta

acessar a página do CLP e informar o número do processo desejado em "Consultar

seu processo", na figura 7, esta o resultado de uma consulta onde é possível notar

que, além do usuário responsável pela manutenção e acompanhamento desta

solicitação no SIGCLP o sistema apresenta uma "observação" contendo os últimos

passos ocorridos com o processo dentro do Comitê.
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sei: o iagrama de interaceo, para consute à pIOcessos no SIGCLP )

I Cliente CLP: I I SICCLP: I IMYSIII:I
I I I
I' ÃcesslI o form u lá rio de consulta I I
I >' I
I

1) .Informa o número do protovolo
I I

I .. ' I.. I
I .sistema busca informações no banco de dado~:I
I 'I
I I
I I
I .Inform aç ões en contra das I
I
I 1) Sistema apresenta resultado da pesquisa I:. - - - - - - - - - - - - I

I
I

I .Siste m a fin aliz a con su Ita 11 o clie nte I I*c I I
I I

I I I
I I I
I I I

Diagrama 6: Processo de consulta à processos no CLP, através do diagrama de seqüência da UML.

Página Inicial SAC da Unidade Ouvidaria Embrapa Opinião sobre o Site Mapa do Site

CORlit:ê de Publicação Local - Consult:a processo eRl andaRlent:o
rierl""if" caçào do Processo.

Usuano: gfelse

Data,

Status

25/01 2007

encerrado

Obre- .....•ação

Senhor Autor· rrrtorrn.arno s Que o trabalho Procedimento parc.l

Produção de Sementes ComefTiaJs de Dendezeu-o na Embrapa

Amazônra Ocidental - Documentos~ fOl aprovado para pub caç a o

Atenciosamente-~ GJeise Oliveira Sec do ::LP

QL' Iquer dü .•.',da entre eOl contato com a secretaf-ia do CLP. Oll c i-qL e aqui .I U"d covr.sr seu

corne-rit arto .

Voltar

Figura 7: Tela apresentação da consulta por número de processo no SIGCLP.

o sistema possibilita ainda que o usuário realize algum comentário a respeito

do seu processo se assim o desejar, através do link "clique aqui" após observação,

figura 8. Essa oportunidade do usuário entrar em contato com o comitê via sistema é

dada em diversos momentos, tais como: ao receber mensagens informando que

houve alteração em seu processo no Sistema; ao consultar o andamento de seu

processo no sistema e na página principal do CLP.
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Página Inicial SAC da unidade ouvidaria Embrapa opiruão sobre o Site Mapa do Site

Comitê Local de Publicação - Envio de mensagem
Ou ~dGs,suge ues----------------------------------,
~ome

Emall.

Sugestõ s

~------------------------------ ----

DúvIdas

I Enviar I
Voltar

Figura 8: Formulário para envio de dúvidas/sugestões ao CLP.

4.2.2 Módulo administração

Até então foram apresentados os principais aspectos do módulo cliente, onde

o acesso é efetuado via página do CLP, a partir de agora será apresentado os

principais aspectos do módulo de administração do sistema SIGCLP, o acesso a

este módulo do sistema é restrita a usuários com senha e perfil adequados, pois é

armazenado na Intranet da Unidade. O módulo de administração tem como

finalidade gerenciar os processos de publicação em todas as fases de avaliação

dentro do Comitê Local de Publicações. No caso do SIGCLP o usuário administrador

ficou designado à secretária do Comitê, pois com o tempo tornou-se uma pessoa-

chave do processo, devido à dependência que os processos possuem dela para que

sejam encaminhados.
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4.2.2.1 Acessando o módulo de administração do SIGCLP

Qualquer sistema de informação na Intranet é acessado através do formulário

de logín da Intranet, figura 9. Este critério mostrou-se adequado, pois centraliza os

sistemas de informação em uma só interface , cada um funcionando de forma

independente do outro, mas também como se fossem módulos de um sistema maior,

compartilhando informações entre si. Porém, o acesso é permitido somente aos

sistemas em que cada usuário é cadastrado como administrador local, podendo o

usuário estar cadastrado para um ou mais sistemas de informação.

Amazõnia Ocid8nra/

Usuario: IlISwza
Senha: I~===========:
I Entrar I

adastr"o de usuário

Figura 9: Formulário de acesso aos sistemas de informação da Unidade.

o login do usuário é armazenado em uma variável de sessão, que acompanha

seu andamento e ações dentro do sistema de informação durante todo seu tempo de

acesso ao mesmo, sendo que em caso de esquecimentos, deixando o usuário de
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utilizar a ferramenta por mais de 15 minutos a sessão expira e será necessário

efetuar um novo login.

4.2.2.2 Menu principal

Agora, na figura 10, será apresentado as funcionalidades internas do SIGCLP

mais especificamente a interface inicial do módulo de administração desta

ferramenta.

Amazõnia Oc:idsnia/

Olá :.souza

••• Estoque
Processos no CLP

••• sec Novos
Em andamento
Encerrados

••• Conyites I Ljcitações CPM
Atas

••• Convites I Ljcitações ENA Inserir Atas

••• Publicações Estatístícas
Alterar estatístícas

••• Noticias
Relatórios

••• Biblioteca
Publicações por Pesquisador
Publicações por Tipo
Relatório para SAU

••• g"e

Cadastro de usuário
Figura 10: Tela inicial do módulo de administração do SIGCLP.

Ainda sobre a figura 9, podemos perceber que o menu esquerdo apresenta

outros sistemas de informação além do ligado ao CLP, isto ocorreu justamente por

se tratar de um usuário com perfil de administrador em todos os sistemas de
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informação da Unidade, para identificar qual usuário está logado no momento, o

sistema apresenta na tela principal uma mensagem de boa vindas acompanhada

com o login, "olá: ...".

4.2.2.3 Gerenciando um processo

Uma vez no sistema de informação o menu principal é apresentado e nos três

primeiros links deste menu o padrão dos resultados apresentados são iguais, pois

mostram os processos de publicação inseridos no sistema, mudando apenas o

status dos processos para "novos" no primeiro link, no segundo com status "em

andamento" e no terceiro os processos com status "encerrado". É possível

acompanhar através da figura 11 o resultado dos processos com status "novos".

•• EstOQue

•• sec

•• Conyites I Ucitações CPM

•• Conyltes I Ucitacões ENA

•• Publicações

•• Noticias

•• Biblioteca

•• ue

looout

Potencial de Manipueira de Mandioca (Manihot esculenta Crantz) no controle de
pulgoo preto de dtros (Toxoptera citridda)

TIpo publicação: ResurnoExpandido
Autores desta publicação

Titulo:

Submeter para ava~ação

64/2007 Data entrada: 23/07/2007
ÓLEO ESSENCIAl E TEOR DE TlMOL DE EXEMPlARES DE AlECRJM
PIMENTA (UPPIA SIDOIDES ) DE TRi:S REGIÕES GEOGRÁFICAS DISTlNTAS

TIpo publicação: ResumoAnaisCongresso
Autores desta publicação

Protocolo:

Titulo:

Submeter para avaliação

Protocolo: 65/2007 Data entrada: 23/07/2007
COMPOSiÇÃO QUíMICA DO ÓLEO ESSENCIAl DE 40 ACESSOS DE SACACA

Titulo: (CROTON CAJUCARA BENTH) DO BANCO DE GERMOPLASMA DA EMBRAPA
AMAZÕNIA OCIDENTAL

TIpo pubicação: ResumaAnaisCongresso
Autores desta publicação Submeter para avafiação

Protocolo: 66/2007 Data entrada: 23/07/2007
DINÂMICA CIRCADIANA NO TEOR DE ÓLEO ESSENCIAL E PERCENTAGEM

TItulo: DE DILAPIOL EM POPULAçÃO NATURAL E CUL TlVADA DE PIPER ADUNCUM,
NA AMAZÓNIA BRASILEIRA

TIpo pubticação: ResumaAnaisCongresso
Autores desta publicação Submeter para avafiação

Figura 11: Tela apresentando todos os processos com status "novo".

Nesta etapa do processo, a atuação da secretária do CLP é fundamental, esta

pessoa atua como um maestro de uma orquestra sinfônica, nesse momento os

processos que foram inseridos pelos autores são submetidos para seus respectivos
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avaliadores através do link "Submeter para avaliação", para cada processo o

administrador precisa selecionar no mínimo dois avaliadores em uma lista de

avaliadores pré-cadastrados. Estes avaliadores, em seguida, recebem uma

mensagem eletrônica informando que um novo processo foi submetido para sua

avaliação. Esta etapa possibilita ainda, ao administrador do sistema de informação,

visualizar os autores desta publicação, para tanto basta clicar em "Autores desta

publicação", uma nova janela abrirá com a relação de autores na mesma ordem de

cadastro.

Para alterar o status ou adicionar ao processo observações relevantes é

preciso clicar no número do processo desejado. Na figura 12 há um exemplo de

alteração de status e adição de informações complementares para os autores,

lembrando que as informações que forem escritas nesta tela são as mesmas

visualizadas pelos usuários como no exemplo da figura 7, ou ainda no e-mail que

recebem após qualquer alteração nos seus processos efetuados através do módulo

de administração.
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AmazónlB OcirJsnUJ!

•• ~

•• S&;

•• Convites I licitações ÇPM

Convites I lIcitacões ENA

•• Publicações

•• Noticias

•• Biblioteca

•• CLP

Processo no CLP - Alteração
Protocolo:
Título:
Tipo:
Autores

124 Data: 16/111l006
TRIPES DO GUARANAZEIRO: Estado atual e perspectivas
ComunicadoTCcnico Status: I Emandamento ~

ISubmit I

Senhor Autor, boa tarde!

Este trabalho se encontra, para reformulaç~oo, no endereço:
Observação \ \mensagei ro\ada uto\clp

Quaisquer informaçõ~s, contate-nos .

Atenciosamente,

Figura 12: Formulário para inclusão de informações referentes ao processo e alteração de status.

4.2.3 Relatórios

Este sistema de informação possibilita ainda a emissão de alguns relatórios,

tais como:

• Relatórios por pesquisador - importante para geração de SAAD e

controle pessoal;

• Relatório por tipo - Importante para controle das Chefias Adjuntas;

• Relatório para SAU - Emite informações sobre os processos no

sistema, que serão utilizadas para fomentar os relatórios gerenciais da

Unidade.



45

4.2.4 Avaliação dos processos

Nos capítulos anteriores foi apresentado como um processo é inserido para

avaliação no CLP e como um processo é gerenciado durante seu tempo de vida útil

no SIGCLP, agora será apresentado como ocorre à avaliação dos trabalhos

submetidos.

Trata-se da etapa do processo que atua com a manipulação de arquivos, até

o presente momento a ferramenta do SIGCLP disponível na Intranet não armazena

diretamente em seus diretórios os arquivos enviados, essa decisão foi tomada a fim

de evitar a sobrecarga do sistema e do servidor de banco de dados com os arquivos

criados pelos autores. Para exemplificar melhor essa dificuldade, podemos citar

casos de arquivos de 20 páginas criados por seus autores com tamanho de até 90

Megabytes por possuírem imagens em altíssima definição e que não poderiam ser

retrabalhadas sem que houvesse perda na sua finalidade de demonstração. Uma

solução encontrada foi à criação de um servidor de arquivos, onde todos os

trabalhos submetidos são automaticamente copiados para esta área.

O administrador, por sua vez, assim que definir no SIGCLP quais serão os

avaliadores de um determinado processo, acessa a área de armazenamento dos

arquivos através do uso de um programa FTP (File Transfer Protocol), figura 13, e

transfere o arquivo correspondente do processo para as pastas dos avaliadores

designados.
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~ Ariranha (700.707.130.1) - CuteFTP 4.0 ~(gJ~

v!

Arquivo Editar Exibir Marcadores Comandos Transferir Janela Ajuda

~,~ ~ I ~ "I:l.-~lo-~T~~§ I FJt ~-)< a L!J ! i - -=--_-_=.

STATUS:>
STATUS:>
STATUS:>
~I

3143 bytes recebidos Ok.
Hora: 0:00:01. Eficiência: 3.07 KBytes/s (3143 bytes/s)
Concluído.

IDF:\Documents and Settings\vsouza\pagina -.:.I~ lusr/local/Voww/apache22/date,lproducao -.:.I§)J
Nome f Ta.man ... IData IHora I ~:IiN::.:07"mc:::e,-- ~A

baunidade O 16/08/07 14:43 , ê)licita.coes
lClimg O 13/08/07 9:51 I Dnovidades
Dintranet O 17/08/07 11:15 bpibic
ICllicitacoes O 06/08/07 8:33 I ICJportfolio
(bnovidades O 27/06/07 12:27 ICJradio
(bphpMyAdmin O 27/06/07 12:27 ICJsac
(bpibic O 13/07/07 12:40 " 16seminarios
b saae O 27/06/07 12:26 ICJservicos
Dservicos O 22/08/07 13:27 Ibtemp
DTemplo.tes O 06/08/07 8:01 IlE:Iwebmoil
a: aunidade.php 44KB 01/03/07 14:47 I~cad.php
~ config-p,oducao.php 759 27/06/07 13:33 ~ chgeral2006.htm
i!}equipe.htm 95KB 27/03/07 15:02 _ ~ config.inc.php
~ generico.php 6KB 25/07/07 10:08 <ai config_produco.o.php
r.il index.php 39KB 16/08/07 14:43 <i cpaa.php
lmlI index.php.cop 37KB 06/06/07 13:07 j!3feijão_web.jpg
~ index12072007.php 39KB 10/07/07 15:24 j!3fotol.jpg
r;t; index2.php 36KB 25/04/07 18:39 "'~ funrfinns i.
IilIlnnn nramin inrr "KA ?Rtn11fl7 1"'''1 OOJ .i. ;~'b :)
Local ITamanho I IRemoto IHost status IA
F:IDocuments aOOSettinQslvsouza\paginalau... \05KB -> lusr~ocallww.,lapache22ldatalproducaolau", 200,202,130,1
F:lDocuments .00 SettingslvsouzalDesktoplsi", 142KB - > lusr~ocallww",lap<lche22ldatalproducaolpib", 200,202,130.1
FM)r~lrnP.nf'••.....-.rIc::;,.n-innc:;\vc;I'VD •••\np'c;k~m\q ... 14~k'R -» IIKrllnl" .•.•UwwwIAMrhp.??lrlAI" •••lnrnnlr"",lnih... ?m.?W.1::n 1

Cancelar
Cencelar
Frm

Fila: 0+ KB167J KB

Figura 13: Programa FTP utilizado para realizar transferência das publicações do servidor de arquivo

para as áreas dos avaliadores.

Todo avaliador possui em SUÇl área de trabalho um link que o liga diretamente

à sua pasta pessoal no servidor de arquivos, onde todos os processos para serem

avaliados por ele estão armazenados, figura 14. A partir daí a manipulação dos

desses arquivos é totalmente responsabilidade do avaliador que possui um prazo

para retornar a secretária do CLP o arquivo já avaliado em com suas observações.
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=e o tes Ta ls I-le'"

tt ;:.~Search Folders 8~

File and Folder Tasks Reformulacao avaliada Trabalhos avaliados

o Make a new folder
publish lhis folder to lhe
Web Trabalhos para avaliacao Trabalhos para avaliacao da

reform

other Places 'O Trabalhos para reformulacao 'O Trabalhos reformulados
d perin
..~ •..•~.~_._--"'-

Figura 14: Atalho na área de trabalho dos avaliadores do CLP para os processos em andamento.
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Capitulo 5: Conclusão

o software livre implica, por definição, na abertura da possibilidade de se

deter todo o conhecimento embutido em uma aplicação. O software deixa de ser um

pacote de serviços à venda para ser um meio de propagação do conhecimento

tecnológico. O conhecimento da estrutura que existe por trás do software livre, os

conceitos que o caracterizam pelas liberdades proporcionadas e o seu impacto no

desenvolvimento e uso dessa tecnologia tornaram-se uma experiência prazerosa e

edificante. Neste trabalho tive a oportunidade de conhecer mais a fundo essas

características do software livre.

Constatei que com exceção do ArgoUML, que só comporta dois diagramas

para modelar UML, todas as outras ferramentas aqui apresentadas deram todo

suporte necessário para o desenvolvimento da aplicação proposta, além de ter uma

farta documentação disponível. Uma outra dificuldade encontrada foi o fato das

informações referentes aos processos no CLP estarem centralizadas em poucas

pessoas, o que logo no início dos trabalhos acabou por criar uma visão muito

pessoal dos processos e que mais adiante já no uso do sistema constatou-se que o

funcionamento de alguns processos não batia exatamente com a realidade, isso

ocasionou na re-análise desses processos e reprogramação dos scripts envolvidos.

O sistema de informação SIGCLP, resultado final deste trabalho, tornou-se

uma importante ferramenta de apoio administrativo e gerencial para o Comitê Local

de Publicações da Embrapa Amazônia Ocidental, tendo como principais vantagens

com relação ao modelo convencional a: diminuição significativa do tempo de

tramitação de um processo; economia de recursos; o melhor controle e

acompanhamento dos processos.

Mas apesar da boa aceitação conforme pesquisa apresentada no Anexo A, a

mesma pesquisa demonstra que o sistema ainda precisa melhorar no quesito

interação com usuários, desta forma, um bom trabalho para o futuro nesse sistema é
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a criação de uma interface que possibilite ao próprio usuário cliente buscar

informações sobre o andamento dos seus processos, consultar as s das reuniões do

comitê, relatórios com histórico de seus processos, dentre outros.

Contudo, posso afirmar a satisfação em ter escolhido este tema como objeto

de estudo para o trabalho apresentado, que está diretamente ligado ao contexto do

curso e ainda me possibilitou em criar uma ferramenta que está tendo uma aplicação

prática.
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Anexo A - Pesquisa de satisfação

Os resultados alcançados foram plenamente satisfatórios superando as

expectativas.

Resultados quantitativos

• Adesão ao trabalho via página do CLP de 100% dos autores.

• Elaboração de uma página eletrônica inserida na "Home-page" da

Embrapa Amazônia Ocidental.

• Elaboração de um sistema de informação para recebimento, avaliação e

acompanhamento das publicações submetidas ao CLP.

Resultados qualitativos

A página eletrônica do CLP vem atender, a nível de excelência, o segmento de

usuários do sistema corporativo da Embrapa Amazônia Ocidental de uma forma

ampla, dinâmica e de significativa redução de custos.
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Durante o ano de 2006 o sistema de informação SIGCLP foi posto à prova,

todos os processos submetidos ao CLP foram encaminhados e acompanhados

através da ferramenta. Ao final do período, mais precisamente, nos meses de

Dezembro de 2006 e Janeiro de 2007, foi realizada nova pesquisa de satisfação de

usuário, com a intenção de conferir a opinião dos usuários para com o uso do

sistema de informação. Esta pesquisa teve como metodologia entrevistas informais

com membros do CLP e ainda através de dois Questionários de satisfação do

cliente, enviado por meio eletrônico aos usuários e membros do CLP.

Em relação aos membros do CLP, os fatores mais citados como satisfatórios

foram: cortesia no atendimento por parte dos usuários, a carga de trabalho, os

resultados do serviço. A agilidade e o baixo custo foram citados como pontes fortes

do processo. Um fator que causou descontentamento foi a impossibilidade do

acesso ao SIGCLP de fora da rede local da Empresa.

Para o grupo de autores (usuários clientes) a qualidade no atendimento,

observar a figura 15, obteve bons índices de satisfação, sendo que a cortesia no

atendimento foi classificada como excelente (muito satisfeito) por 50% dos

entrevistados. Outros 40% estão satisfeitos com a cortesia, enquanto apenas 10%

mostraram descontentamento. A forma de atendimento que mais agrada aos

usuários é o telefônico, seguido do atendimento por e-meü. A categoria "muito

insatisfeito" não foi citada em nenhum dos itens.
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80%

l2l NÃO OPINOU
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90%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

TELEFÓNICO "FALE E-MAIL CORTESIA

Figura 15: Nível de satisfação dos clientes (autores) em relação ao atendimento prestado por

membros do CLP durante o processo de publicação.

Na figura 16 observam-se os resultados referentes ao fator prazos. Este item

pode ser usado como um indicador de produção, visto que se todos os trabalhos

submetidos tiverem seus prazos de análise e correção respeitados, haverá uma

relação positiva entre trabalhos submetidos e trabalhos publicados num dado

período de tempo.

Cerca de 30% dos usuários estão insatisfeitos ou muito insatisfeitos com os

prazos estipulados, que variam de acordo com a natureza do trabalho, podendo

chegar a 20 dias úteis. O cumprimento dos prazos obteve mais que 80% de

respostas positivas (satisfeito ou muito satisfeito) o que revela a alto grau de

comprometimento dos membros do CLP com o processo.

O período de tramitação reflete os resultados acima, visto que é uma junção

de prazos estabelecidos e seu cumprimento. Mais da metade dos entrevistados
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(59%) estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o período de tramitação. Os demais

estão pouco satisfeitos (25%), insatisfeitos (8%) ou muito insatisfeitos (8%).

100%

90%

80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%
PRAZOS

• MUITO SATISFEITO
O SATISFEITO
O POUCO SATISFEITO

• INSATISFEITO
• MUITO INSATISFEITO

CUMPRIMENTO PER(ODO DE PRAZOS

Figura 16: Nível de satisfação dos clientes (autores) em relação aos prazos estabelecidos,

cumprimento de prazos e período de tramitação dos trabalhos desde a submissão até a publicação.

Os fatores relativos ao processo SIGCLP analisados, figura 17, foram os

procedimentos para a submissão dos trabalhos via sistema de gestão na intranet;

informações geradas pelo sistema sobre as etapas de tramitação do trabalho

submetido; a avaliação técnica realizada por membros do CLP com o intuito de

aprovar, reprovar ou sugerir modificações no trabalho; e, por fim, o resultado das

publicações, que reflete o produto final do processo.
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Os resultados da pesquisa mostram que: existe 90% de satisfação quanto

aos procedimentos para submissão. Isto significa que o usuário se adaptou bem ao

sistema eletrônico adotado pelo CLP. Resultado semelhante é visto na avaliação

técnica e nas informações sobre a tramitação, com aproximadamente 10% de

insatisfação cada.
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Avaliação Informações Resultado das Procedimento

FATORES RELATIVOS AO PROCESSO

Figura 17: Nível de satisfação dos clientes (autores) em relação ao processo SIGCLP, cumprimento

de prazos e período de tramitação dos trabalhos desde a submissão até a publicação.


